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Câmara Municipal de Niterói
Gabinete do Vereador Professor Tulio

PROJETO DE LEI Nº 039/2022
EMENDA ADITIVA Nº    /2022


EMENDA ADITIVA QUE ACRESCENTA A AÇÃO “Implementação da Política Municipal de Atendimento às Pessoas em Restrição de Liberdade e Egressas” - ANEXO II, NO PROGRAMA 0140 DO PROJETO DE LEI 039/2022.

EMENDA ADITIVA:
[bookmark: _heading=h.gjdgxs]Art. 1º.  Acrescenta a ação “Implementação da Política Municipal de Atendimento às Pessoas em Restrição de Liberdade e Egressas”   no anexo II, no programa 0140 - Justiça, Cidadania e Acessibilidade do Projeto de Lei 039/2022, a ação abaixo: 

	PROJETO DE LEI Nº 039/2022
	EMENDA
	PROGRAMA
	PROJETO/ATIVIDADE
	ANO
	PRODUTO
	UNIDADE DE MEDIDA

	
	
	140
	“Implementação da Política Municipal de Atendimento às Pessoas em Restrição de Liberdade e Egressas”
	2023
	Política implementada
	%

	META FÍSICA
	META FINANCEIRA

	100
	R$ 2.000.000.00



Art. 2º. Os valores para a execução da ação acima serão compensados do programa 0131, Ação 4478 Manutenção do programa Niterói Mais Segura, elencada no anexo II constante no Projeto de Lei 039/2022, cuja soma total relocada é de R$2.000.000.00 (dois milhões de reais)

Sala das Sessões, 23 de maio de 2022.



Professor Tulio
VEREADOR

JUSTIFICATIVA:

A presente proposta tem por base proposta incluída na Agenda Municipal de Políticas Penais e na Agenda Municipal de Justiça Criminal, ambas desenvolvidas pelo Instituto Terra, Trabalho e Cidadania. De acordo com o ITTC, o Poder Executivo Municipal na maioria das vezes já realiza ações voltadas à Pessoas em Restrição de Liberdade e Egressas. A sistematização desta política municipal pode resultar na captação de novos recursos financeiros para aqueles serviços, bem como contribuir para a promoção de uma cultura de paz no município. Outra vantagem é a possibilidade de formalizar a articulação entre a rede municipal de serviços e as Defensorias Públicas Estaduais e da União, visando ao desenvolvimento de encaminhamento padrão dos casos. A finalidade declarada do sistema penal brasileiro é, além de punir, ressocializar ou reeducar as pessoas. 

Entretanto, em que pese esta previsão, a realidade prática é oposta, uma vez que tanto as condições de nossos estabelecimentos prisionais não respeitam os direitos básicos de pessoas encarceradas, quanto os egressos do sistema prisional saem mais vulneráveis do que antes de terem sido selecionados pelo sistema criminal. Segundo dados do "Boletim Temático da Rede Justiça Criminal: Discriminação de Gênero na Justiça Criminal", em 15 anos, o número de homens presos aumentou 220% e de mulheres presas cresceu inaceitáveis 503%. E a grande maioria dos encarcerados - o que não é diferente na cidade de Niterói - é pobre, moradora de periferia, negra e de baixa escolaridade que, por esta condição, já enfrenta graves dificuldades para o acesso à renda, moradia, trabalho, saúde e educação. Neste contexto, somando-se o estigma gerado pelo sistema prisional, as possibilidades de um egresso ou uma egressa ser empregado ou estudar são praticamente nulas. 

Dessa forma, parece evidente que nestas condições de vulnerabilidade social, os egressos acabem sendo revitimizados e estigmatizados, ao passo que a expansão do sistema prisional atua como forma de controle destes cidadãos excluídos. 
Os números crescentes da população carcerária dizem por si só. De grande relevância também são os números dos envolvidos nos delitos relacionados a drogas ilícitas. 

De 2000 a 2014, segundo dados do Departamento Penitenciário Nacional (DEPEN), a porcentagem da população carcerária relativa a crimes ligados às drogas pulou de 13% para 25%, principalmente pelo advento da nova lei de drogas (11.343/2006), que é uma das principais responsáveis pelo aumento do encarceramento em massa de determinadas populações no Brasil, dando margem para o racismo institucional e o punitivismo das forças de segurança e de justiça atuarem em sua forma mais perversa.

 A falta de políticas de Estado para o efetivo exercício da cidadania de pessoas em restrição de liberdade, a sistemática violação de direitos humanos no âmbito da segurança pública e do sistema penitenciário, o saturamento do Poder Judiciário, a precariedade e superlotação do sistema prisional, a crescente violência urbana e Estatal, notadamente contra jovens negros periféricos, são alguns dos fatores que determinam e são determinados pela atual política de encarceramento brasileira. 

Diante da complexidade dessa situação, uma possível solução só pode ser alcançada se reunir esforços de todos os entes da federação e de todas as esferas de Poder. Nesse sentido, a política de desencarceramento é também de responsabilidade dos municípios, o que se acentua em uma cidade como Niterói, dadas as suas desigualdades sociais e raciais: Niterói é a cidade que mais concentra ricos em todo o Brasil, ao mesmo passo em que 25% de sua população vive em moradias precárias; na mesma linha, Niterói foi apontada por recente pesquisa realizada pelo jornal Nexo como a cidade com o maior índice de desigualdade racial no país. 

Nosso município deve buscar medidas para o rompimento do ciclo de violência de Estado, desde antes do encarceramento até a reinserção social de egressos, atuando na garantia de direitos e serviços públicos para as pessoas em privação de liberdade e de oportunidades de promoção da cidadania de pessoas egressas. Este projeto de lei busca justamente romper com este ciclo e incorpora medidas importantes para sua superação, como uma agenda sistemática do município de formação em resolução de conflitos e de práticas de atendimento humanizados a servidores e Guardas Civis Municipais; a previsão de oferta de serviços municipais de saúde e assistência social a todos as pessoas em restrição de liberdade no município; ou ainda a possibilidade da Prefeitura atuar em denúncias de violações de direitos humanos em unidades de restrição de liberdade.
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